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O presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), Aloizio 
Mercadante, chamou a atenção, 
na semana passada, sobre mu-
danças nos combustíveis para 
a navegação e a aviação. As re-
gras são definidas pela Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
que vem adotando medidas com 
o objetivo de reduzir as emis-
sões de carbono, num esforço 
para mitigar os efeitos do aque-
cimento global. De acordo com 
Mercadante, o País precisa es-
tar preparado, e o BNDES vem se 
debruçando sobre a questão.

“A ONU é mandatária sobre 
navegação e espaço aéreo. No 
espaço aéreo, já estão dados, a 
data e o volume do combustível 
renovável que terá que ser ado-
tado a partir de 2027. Nós esta-
mos financiando a produção de 
SAF, que é o combustível sus-
tentável da aviação”, disse Mer-
cadante, durante apresentação 
do balanço financeiro do BNDES 
referente ao primeiro trimestre 
de 2024.

Em sua visão, a maior preo-
cupação envolve, no entanto, 
a navegação marítima. “Cerca 
de 90% de todo o transporte de 
mercadorias do planeta são fei-
tos por navios. Eles terão multas 
se não descarbonizarem o com-
bustível. E temos um problema 
logístico para chegar, por exem-
plo, à China. Nosso navio demo-
ra muito mais tempo do que, por 
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exemplo, o da Austrália. Com 
isso, podemos perder competiti-
vidade. E o BNDES está debruça-
do sobre isso”, explicou.

Uma das ferramentas que o 
País possui para fomentar essa 
transição energética é o Fundo 
da Marinha Mercante, que exis-
te desde 1958 e é voltado para 
promover o desenvolvimento da 
marinha mercante e da indús-
tria naval nacional. São vários 
gestores, mas o BNDES respon-
de por 75%. Segundo Mercadan-
te, por meio do fundo, estão em 
processo de contratação R$6,6 
bilhões, envolvendo balsas, re-

bocadores, empurradores para 
transporte de grãos e minério, 
entre outras embarcações.

Apesar dos desafios, ele vê 
uma oportunidade. “No curto 
prazo, para adaptar os navios, 
a melhor resposta é o etanol e o 
metanol, dos quais o Brasil é o 
segundo maior produtor. Nós te-
mos a produção de etanol mais 
evoluída, que é o de segunda ge-
ração. É o mais eficiente, o que 
mais descarboniza. Podemos 
entrar nesse mercado”. O pre-
sidente do BNDES afirmou que, 
para atender à demanda, será 
preciso dobrar a produção de 

etanol no Brasil.
O BNDES também está estu-

dando uma forma de apoiar as 
empresas aéreas, tendo em vis-
ta que o setor ainda sente os pre-
juízos acumulados ao longo da 
pandemia de  Covid-19, quando 
as medidas de distanciamento 
social reduziram drasticamen-
te a locomoção das pessoas, 
incluindo o transporte para ne-
gócios e turismo. A alternativa 
que vem sendo discutida en-
volve o Fundo Nacional da Avia-
ção Civil (FNAC). Ele conta com 
recursos de contribuições pro-
venientes das atividades liga-

das ao próprio setor. “Esse fun-
do poderia ser acionado como 
garantidor para que possamos 
operar e oferecer crédito. Temos 
uma discussão em andamento”, 
diz Mercadante.

Segundo ele, as empresas 
vivem um bom momento. “Elas 
estão bem. O faturamento é cres-
cente, os resultados são exce-
lentes. Mas elas têm um passivo 
da pandemia. Os aviões ficaram 
no chão praticamente um ano e 
elas pagando leasing, tendo que 
manter equipes de profissionais, 
pagando taxas aeroportuárias. 
Foram custos muito pesados e 
as empresas sem faturamento. 
O Brasil não adotou nenhuma 
medida naquele período”.

Mercadante também afir-
mou que, em diversos países, o 
setor recebeu apoio para supor-
tar os prejuízos do período. “De-
pois da pandemia de Covid-19, 
houve subsídios à aviação no 
mundo inteiro. Houve nos Esta-
dos Unidos, em quase todos os 
países europeus, na Índia e em 
outros. A China sempre fez isso. 
E é muito importante para um 
país do tamanho do Brasil ter o 
setor estruturado. A gente não 
chega em muitos locais impor-
tantes do território nacional se 
não tiver empresas que tenham 
uma visão sistêmica do país e 
que deem prioridade ao Brasil. 
A disposição do BNDES é con-
tribuir para que essas empresas 
resolvam a situação”.

Combustível nuclear usado não é rejeito e pode ser reciclado, explica o presidente da Eletronuclear
O presidente da Eletronu-

clear, Raul Lycurgo, disse que é 
necessário desmistificar a ques-
tão dos rejeitos e dos combustí-
veis nucleares usados. “O com-
bustível nuclear usado não é 
rejeito. Ele é guardado pela Ele-
tronuclear dentro da Central Nu-
clear Almirante Álvaro Alberto 
(CNAAA) porque, no futuro, pode 
ser reciclado. Na reciclagem, o 
que vai sobrar é em torno de 5% 
do volume, ou seja, muito pouco”.

Nos Estados Unidos, que têm 
quase 100 usinas nucleares, o 
combustível nuclear utilizado em 
cerca de 80 anos ocupa um cam-
po de 50 por 100 metros, a uma 
altura de dez metros.

“Tão pouco que é”, afirmou 
Lycurgo à Agência Brasil. Assim 
como o Brasil, os Estados Uni-
dos não reciclam combustível nu-
clear. Guardam para reciclar no 
futuro próximo. Alguns países, 

entre eles o Japão e a França, já 
fazem isso.

Com relação aos rejeitos, eles 
são guardados na própria Cen-
tral Nuclear, dentro de prédios, 
de maneira protegida. Lycurgo 
destacou que o projeto Centena, 
de responsabilidade da Comis-
são Nacional de Energia Nuclear 
(CNEN), visa a projetar, construir 
e comissionar um centro tecnoló-
gico que, além de armazenar de-
finitivamente os rejeitos radioa-
tivos, vai contar com edificações 
de apoio operacional e instala-
ções para pesquisa e desenvolvi-
mento tecnológico.

Ele lembrou que a Eletronu-
clear produz rejeitos, bem como 
hospitais e clínicas radiológicas. 
“A própria Indústrias Nucleares 
do Brasil (INB) também produz. 
Por isso, a obrigação é da CNEN, 
que vai criar um repositório de-
finitivo para esses rejeitos. A co-

missão ainda está definindo o lo-
cal dessas instalações. Enquanto 
isso não ocorre, todos os rejeitos 
nucleares produzidos, bem como 
o combustível nuclear usado são 
mantidos na central, totalmente 
controlados, com monitoramento 
24 horas por dia, enviando infor-
mações inclusive para órgãos ex-
ternos, como a Agência Interna-
cional de Energia Nuclear (IAEA, a 
sigla em inglês)”.

No último dia 6, a Eletronu-
clear iniciou a segunda campa-
nha de transferência de elemen-
tos combustíveis utilizados por 
Angra 1 e 2 para a Unidade de 
Armazenamento Complementar 
a Seco de Combustível Irradiado 
(UAS), localizada dentro da Cen-
tral Nuclear Almirante Álvaro Al-
berto (CNAAA).

Na primeira fase, que come-
çou em 26 de abril e deverá ter-
minar em 30 de setembro, serão 

transferidos apenas os elemen-
tos de Angra 2. A movimentação 
dos combustíveis de Angra 1 para 
a UAS ocorrerá em 2025 e em 
2026, na segunda fase, quando 
será concluída a atual campanha. 
De acordo com a estatal, os traba-
lhos não afetam o funcionamento 
da unidade, que segue operando 
com capacidade máxima e conec-
tada ao Sistema Interligado Na-
cional (SIN).

Atualmente, os combustí-
veis nucleares usados pelas usi-
nas ocupam 15 tonéis gigantes 
de três metros por seis metros 
de altura. Raul Lycurgo explicou 
que cada três tonéis produzem 
um ano de energia da iluminação 
pública no país, se os combustí-
veis forem reciclados. Com a reci-
clagem, os combustíveis podem 
ser reutilizados.

Lycurgo afirmou ainda que 
usinas nucleares têm espaço 

para aumentar no Brasil, substi-
tuindo usinas térmicas que usam 
carvão e são extremamente po-
luidoras. Isso, entretanto, é para 
o futuro. Destacou que a descar-
bonização da indústria vai nesse 
sentido, envolvendo, em espe-
cial, as siderúrgicas, que teriam 
seus próprios reatores modula-
res pequenos (SMR, a sigla em in-
glês), de 300 megawatts (MW) de 
potência, equivalente à metade 
da usina Angra 1, cuja capacida-
de de geração é de 640 MW.

Segundo o presidente da Ele-
tronuclear, a janela de oportuni-
dades para a energia nuclear está 
aberta. “A gente não pode deixar 
passar, porque o mundo não pro-
duz energia como o Brasil”. Para 
ele, é preciso reverberar para o 
mundo que o Brasil tem a matriz 
elétrica mais limpa do mundo, 
com energia hidrelétrica, fotovol-
taica e eólica muito pujantes. 


